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Resumo:  
Este debate é fruto de uma pesquisa macro realizada pelo Grupo Internacional de 
Estudos e Pesquisas em Educação Superior, GIEPES Unicamp. A UFSM é uma das 10 
Universidades envolvidas na construção da pesquisa que está sendo desenvolvida 
desde julho de 2017. Esta discussão faz parte de um projeto que tem por objetivo 
analisar e investigar as políticas e os processos de internacionalização na UFSM no 
período da pandemia, do COVID 19 no início de 2020. Os procedimentos metodológicos 
pretendem identificar um “novo” panorama acadêmico da UFSM neste foco da 
internacionalização no quesito da mobilidade acadêmica, trazendo um mapeando das 
políticas, ações e estratégias pretendidas e efetivadas neste recorte temporal 
delimitado. O método utilizado na análise do material coletado será o dialético tendo as 
categorias contradição e totalidade como base da metodologia histórico-crítica. A 
pesquisa será bibliográfica e documental. O instrumento de coleta de dados utilizado é 
um formulário, que foi elaborado pela coordenadora do GIEPES, Profa Dra Elisabete 
Pereira (assim como o projeto macro que foi democraticamente debatido e finalizado 
pelos pesquisadores envolvidos na investigação. Estudar este tema atual e polêmico é 
de extrema importância para a Educação Superior, haja vista que tivemos inúmeras 
mudanças nos planejamentos acadêmicos pós pandemia.  
 
Palavras-chave: Internacionalização da educação superior; Políticas e processos de 
internacionalização; Internacionalização em universidade federal. 
 
Introdução 
  

Este projeto de pesquisa está inserido em um projeto macro do Grupo 

Internacional de Educação Superior – GIEPES, sediado na Faculdade de Educação da 

Unicamp. Este projeto matriz da pesquisa teve como mentora a Profa Dra Elisabete 

Monteiro de Aguiar Pereira, Coordenadora do GIEPES polido pelos pesquisadores 

envolvidos nos GEPINHOS – grupos de pesquisa vinculados a esta rede que tem como 

objetivo mapear os processos de internacionalização das Universidades do território 

ibero-americano. Trabalhando em parceria com este grupo internacional temos a Rede 

Iberoamericana de Estudos e Pesquisas de Políticas e Processos de Educação Superior 

– RIEPPES, sediada no Centro Educacional da UFSM. Vale a pena destacar que a 

fundadora e coordenadora desta rede de investigação é também uma das fundadoras 

e vice coordenadora do GIEPES Unicamp.  

Esta pesquisa se identifica como um estudo do processo de internacionalização 

que as instituições de educação superior no Brasil vêm desenvolvendo desde 2010, 
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diante da exigência da CAPES para os stricto sensu. A internacionalização será mais 

um fator que garantirá a diversidade do sistema, e é exercida nos moldes que cada 

Universidade a define e no alcance dos objetivos que cada uma estabelece 

Vale a pena destacar que a internacionalização desempenhou um papel 

preponderante no desenvolvimento econômico, social, educacional e cultural da maioria 

das universidades do mundo, sendo chamada de 4ª missão para Almeida e Santos 

(2012) no livro denominado “A quarta Missão da Universidade: internacionalização 

universitária na sociedade do conhecimento”. 

O processo de internacionalização da educação superior está em total 

desenvolvimento nas últimas décadas deste terceiro milênio no mundo todo. No Brasil 

passou a ser um dos critérios de avaliação dos programas strictos sensu de pesquisa 

da CAPES, uma associação de aperfeiçoamento. Um dos processos mais utilizados é 

o de mobilidade acadêmica, até 2020 realizado no formato presencial. 

Até o período anterior à pandemia, a mobilidade acadêmica foi considerada o 

enfoque da internacionalização que mais crescia na educação superior, comprovado 

pelos dados da pesquisa de Amal e Borges (2015) na qual o intercâmbio de estudos foi 

forma mais ativa no processo de internacionalização das universidades.  

Em 2020 tivemos uma epidemia mundial causada pelo coronavírus/ COVID 19 

trazendo grandes alterações no modo de vida até então utilizado pela maioria das 

pessoas do planeta. Esta crise teve sérias consequências no meio acadêmico, sendo 

uma das principais, mudanças nos processos de internacionalização. 

A comunicação passa a ser feita de maneira online em todos os setores da 

Educação Superior, seja ensino, pesquisa e ou extensão. Nesse contexto, a 

internacionalização sofre mudanças drásticas em todos os quesitos, principalmente na 

mobilidade, na maioria das vezes, o carro chefe destas atividades na maioria das IES.   

         Com esse projeto de pesquisa será possível fazer reflexões sobre o processo de 

internacionalização exercido pela UFSM, trazendo uma grande contribuição sobre as 

mudanças realizadas nos processos desenvolvidos no quesito mobilidade acadêmica a 

partir do período pandêmico iniciado em 2020. Além disso, o desenvolvimento desta 

investigação vai possibilitar uma reflexão sobre a internacionalização in home, além de 

troca e diálogo sobre as experiências desenvolvidas na modalidade online, haja vista 

que as atividades presenciais ficaram suspensas por mais de 2 anos, trazendo para o 

quesito mobilidade acadêmica um padrão denominado de novo normal.   

         A internacionalização in home já faz parte de uma realidade nas Instituições de 

Ensino Superior (IES) e frequentemente dissemina-se o discurso de que a pandemia do 

COVID 19 modificou o cenário de busca pelo conhecimento científico nesta relação do 



local para o global, (e vice-versa) de maneira abrupta e que neste contexto existem 

exigências de adaptação por parte da maioria das instituições. 

Neste sentido, este projeto objetiva analisar também, os panos de fundo que 

interferem na construção destas mudanças, levando-se em conta que a Coordenação 

de Aperfeiçoamento de pessoal de Nível Superior (Capes), órgão do Ministério da 

Educação responsável pelo reconhecimento e a avaliação de cursos de pós-graduação 

stricto-sensu em âmbito nacional, tem exigido dos programas que continuem 

desenvolvendo os processos de internacionalização que foram previstos nos relatórios 

sucupira e plurianuais. Esta exigência vale para todas as universidades brasileiras, 

independente de cada identidade institucional e deverá permear tanto no ensino, quanto 

na pesquisa e extensão. 

          Diante deste contexto de mudanças a partir de 2020, a internacionalização da 

educação superior (do mundo e não somente do Brasil) se tornou uma das grandes 

preocupações das universidades e de certas políticas adotadas por organismos 

internacionais, como a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 

(OCDE), o Banco Mundial, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (Unesco) além das agências nacionais (Capes, CNPq). Nesse 

campo de disputa, surgem para além de pressupor a interculturalidade, a integração da 

pesquisa e do conhecimento, a solidariedade entre os povos, outros atores e interesses 

que fomentam os debates e apontam para tomadas de decisão para as políticas 

educacionais. (TREVISOL; FÁVERO, 2019, p. 3). 

         Outro aspecto que não se pode ignorar é que embora seja um fenômeno 

importante no contexto das IES, a internacionalização apresenta algumas 

incongruências. E que, portanto, não devemos ser ingênuos e irresponsáveis em 

considerar a internacionalização como algo estritamente positivo, afinal ela envolve 

grande responsabilidade social e pedagógica. Esta é uma questão importante que 

também será discutida neste projeto de investigação pois com a pandemia, este cenário 

tende a sofrer alterações significativas, principalmente com relação a mobilidade 

acadêmica, considerada pela maioria das instituições o carro-chefe da 

internacionalização. 
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